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Liberar a genuína auto-expressao e ao mesmo tempo cultivar 

a habilidade necessária para escrever com correção e facilidade, são 

dois objetivos aparentemente antagonicos, que tem perturbado bons 

professores. 

O fato de que muitos adultos se esquivam de escrever, pro- 

va que a maioria dos professores se ocupava mais em tornar as crian- 

cas escribas cuidadosos, que dirigentes de sua auto-expressao.De fa- 

to, o problema da correção da escrita obscureceu tudo o mais na ex- 

periencia de escrita de muitas crianças. Essas erem levadas a pensar 

coro escrever, quando nao tinham nada a escrever, nem outra necessi- 

Cace a não ser o pedido do professor. 

A habili“ade para alguem expressar-se oralmente ou por es- 

crito se desenvolve; cor o crescimento de interesses surge o desejo 

de expressão. 4 criança, cujo "background" de experiencias e pobre e 

a quem falta interesse agudo e absorvente, pode estudar como escre- 

ver corretamente na forma, mas provavelmente não apresentara nada de 

valioso para ser lido. 

Schonell, em seus estudos, afirma que se torna quase impro 

dutivo um trabalho corretivo em técnicas de escrita com una criança 

normal, que está atrasada em composição. Interessar a criança em ati 

vidades variadas e prover ricas e ativas experiencias sociais, traz 

melhores resultados. A habilidade de expressão provem de um sentido 

de segurança, de um sentido de ter alço para oferecer, e que vai in- 

teressar o outro. 

Burrows e seus co-autores fazem uma diBtinção entre a es- 

crita prática e a pessoal na direção da aprendizaçen da escritas. À 

escrita prática é exigida por uma Geterminada situação. Inclui con- 

vites, bilhetes aos pais e serve a outros variados propósitos : car- 

tas de nepócio, ordens, memorandos. Deve ser lida por outra pessoa; 

assim, deve ser feita para tal fim. A escrita pessoal é, antes de 

mais nada, para si própria. À escrita criadora, imaginação de histó- 

rias, poemas ou peças estão nesse grupo - algo que as crianças dese- 

jam expressar. Na escrita prática, o professor oferece elementos que 

a criança pode utilizar. A escrita pessoal é para si própria e é sa- 

tistatoria, quando ela se satisfaz. A enfase está na exposiçao de 

suas ideias. A criançu tenta tomar suas próprias idcias e põe-nas no 

 



Ainia que os dois aspectos se desenvolvai separa- 

Gamente e sirvam a propósitos diversos, a criança integra |, 

rredualmente, a técnica que ele aprenie en escrita prática e 
a utiliza, quando lhe serve, em sua expressão de escrita pes. 

soal. 

em todo bom encino de escrita, a enfase atende pri 

meiro e sempre “dizer algo que valha & pena ser dito" e dge- 
pois * dize-lo efetivamente", 
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às primeiras experiencias ce una criança com lin- 

guarem escrita podez surgir em seu lar, quando ela dita uma 

mensearem para acrescentar a carto a seus avos ou a seu pri, 

Ou a criança pode insistir nun 1áris e papel e fazer ui ra- 

tisco, dizendo a sua mãe que escreveu :* su te ano papai;vol 

ta loro". A linguagem escrita ususlmente inicia con a escri- 

ta relo adulto da expressao espontanea 6a criança. À carta 

mais rerota a Pepai Noel é escrita nessas condições. 

“a escola naternol o professor rode oceasionalmen - 

te; encorcjer :s crianças a lhe dizere» Oo que escrever a um 

colera cue seis “osnte, 

Criancas de Jarcim ce Infancia encontra. freqlien- 
teuente, oportunidares para ditarem suas iceies para pro- 

fessor escrever. Uma criarç. pode desejar cue seja anotata a 
história sobre o Cesenho que ela f2z. 

4 ausência de Wi& crianca do grupo pode ser ocasiao 

PELA courrsicão de uma carta; obter persissão da diretora pa 

ra detorrinadas atividades, agradecimentos ou outrus situa - 

c0ss, não só cão às criancas uma idéia Se coro ugar «a lin - 
guapem escrita, mas taubem cuando usé-la. 

O desenvolvimento nor:al es ensinar a escrever nao 
inicia cuando se roe um instrumento de escrita na mão da EE 

crianca e material frente az ceus olhos. A sscrita é um meio 

& ums veriedate de fins e não um fim em si. À expressao es- 

crita ter: valor em tor..os de esrressão e ao proposito a que 

servo. Às criancas necessitam considerar a expreesão escrita 

antas de tudo, do ponto de vista de "also para dizer" e de 

necessicade &s cize-lo numa forma escrita.


